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Introdução: a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) é um meio de comunicação efetivo que visa romper barreiras 
sociocomunicativas, que dificultam a cidadania plena dos surdos.1 No âmbito profissional da área médica, uma alter-
nativa seria a inclusão dessa abordagem na sua grade curricular. Estruturado no sistema modular, o Curso de Medi-
cina do UniFOA (Centro Universitário de Volta Redonda) enfatiza, como previsto pelas Diretrizes Curriculares Na-
cionais (DCN, 2014), o aprimoramento do perfil humanista acadêmico. Nesse contexto, a relação médico-paciente 
abordada no Eixo Transversal em Medicina e Humanidades torna-se relevante e pioneira no cenário das Instituições 
de Ensino Médico no Brasil. Acredita-se que, na Educação Médica, pouco vem sendo pesquisado a respeito do ensi-
no-aprendizagem voltado para os conteúdos em LIBRAS. Nesse sentido, questiona-se: o que vem sendo publicado 
nos Anais do Congresso Brasileiro de Medicina da Família e Comunidade dirigido para essa abordagem temática?  
Objetivos: o trabalho visa identificar e compreender o que vem sendo discutido sobre o ensino de LIBRAS na forma-
ção médica. Métodos: o estudo é baseado em levantamento bibliométrico, proposto por Novikoff,2 revisão bibliográfica 
e levantamento do estado do conhecimento.3 Sendo assim, a partir dos indexadores: Educação Médica, Medicina e Hu-
manidades e Libras foram mapeadas, nas publicações dos Anais do Congresso Brasileiro de Medicina da Família e Co-
munidade de 2015, produções que abordavam a temática LIBRAS no contexto de humanidades e/ou educação médica.  
Resultados: foram publicados 1.854 trabalhos nessa edição, dentre eles, 193 pesquisas, por meio de comunicação oral, 
sendo que apenas uma publicação abordava o uso de LIBRAS na Educação Médica, tendo como objeto a acessibilidade 
dos surdos à saúde. Publicados por meio de pôsteres, foram encontrados 1.661 resumos, e destes, apenas um apresentou 
a temática baseada no atendimento ao paciente surdo na atenção básica de saúde. Conclusão: constatou-se significa-
tiva restrição quanto ao uso de temas humanísticos relacionados à assistência inclusiva no ensino médico e mais ainda 
quando o recorte temático perpassa pelo ensino de LIBRAS. Com relação às produções científicas, identificou-se uma 
considerável lacuna, no que tange a esse assunto, resultado que se destaca pelo fato de o congresso ser voltado para 
Medicina da Família e Comunidade.
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